
GERENCIAMENTO DE RISCOS 
E O CONTROLE EXTERNO:

FERRAMENTA E RESULTADOS



O QUE É RISCO?



OBJETIVO

Compreender o que é risco e o seu gerenciamento no
Controle Externo.



ROTEIRO

• FUNDAMENTOS
• CONCEITOS
• PLATAFORMA RISK MANAGER



FUNDAMENTOS

TCU - TC-019.676/2014-0 – Fundamentos do Modelo da Gestão de Risco - 2014

TCU - TC 011.745/2012-5 - Avaliação da gestão de riscos e controles internos -
2012

ISO 31000 - Gestão de Risco - 2009

HM TREASURY UK - Government Management of Risk - Principles and Concepts
- The Orange Book - 2004

HM TREASURY UK - Management of Risk: Guidance for Practitioners - Office of
Government Commerce - 2009

INTOSAI GOV 9130 - Principles of entity risk management in the public sector -
2009

INTOSAI GOV 9100 - Guidelines - 2009

ATRICON – QATC 2015 – 29 requisitos



QATC-10 AGILIDADE NO JULGAMENTO DE PROCESSOS E GERENCIAMENTO DE  PRAZOS PELOS TRIBUNAIS DE CONTAS. 1

10.2.1 a
Possui sistemática de planejamento das ações de controle externo com fundamento nos princípios de eficiência, 
eficácia, efetividade, na avaliação de risco e do custo/benefício do controle

10.2.2 b
Constitui processos com fundamento nos princípios da eficiência, eficácia e efetividade, na avaliação de risco e do 
custo/benefício do controle

QATC-11  CONTROLE EXTERNO CONCOMITANTE 1

11.1.4 d
Possui normativo sobre os critérios de risco (criticidade, relevância e materialidade) que indicarão os 
jurisdicionados a serem controlados concomitantemente, sem prejuízo de que o Tribunal poderá, a qualquer tempo 
fiscalizar e julgar outros nela não contemplados.

11.2.1 a
É exercido de ofício pelo Tribunal de Contas, segundo os critérios de relevância, materialidade e risco, respaldados 
em técnicas e procedimentos de auditoria (Normas de Auditoria Governamental – NAGs, ou de outra que vier a 
substituí-las), bem como mediante provocação de terceiros em processos de denúncias e representações.

QATC-17 PLANEJAMENTO GERAL DA AUDITORIA E GESTÃO DA QUALIDADE 0
17.1.1 a Segue uma metodologia baseada em riscos.

QATC-18 FUNDAMENTOS DA AUDITORIA DE CONFORMIDADE 0
18.1.1 a  Fazer uma avaliação de riscos.  

QATC-22 RESULTADOS DAS AUDITORIAS DE CONFORMIDADE 0
22.1.2 b Define sua programação de auditoria, baseada em risco documentado,

22.1.3 c
Assegura que pelo menos 40% das entidades identificadas na análise de risco foram objeto de auditoria no ano em 
análise.

24.2.1 a  Planeja devidamente a auditoria para assegurar que ela inclua a avaliação de riscos

24.2.2 b  Adota procedimentos de auditoria baseados nos riscos avaliados e se a auditoria responde a esses riscos.   

FUNDAMENTOS



O gerenciamento de riscos auxilia as organizações a
melhorar a eficiência, eficácia e efetividade de diversas formas,
como por exemplo:

� Melhoria na entrega de serviços ao cidadão;
� Melhor utilização de recursos;
� Melhor planejamento e melhor gerenciamento de programas

e projetos.

BENEFÍCIOS

GUIA PARA GERENCIAMENTO DE RISCOS
FONTE: GESPÚBLICA - 2013



CONCEITOS

PERIGO - Elemento que, por si só ou em combinação com
outros, tem o potencial intrínseco de originar um risco.
GERENCIAMENTO DE RISCOS
FONTE: ISO 73-2009

CONSEQUÊNCIA – Resultado potencial de um perigo.
SMM
FONTE: ICAO-2006

RISCO – DO LATIM RISICU ou RISCU = OUSAR





CONSEQUÊNCIA



PERIGO



PERIGO













RISCO - O efeito da incerteza nos objetivos.
GESTÃO DE RISCOS
FONTE: ISO 31000-2009

RISCO – A avaliação das consequências de um
perigo, expresso em termos de probabilidade e
severidade
SMM
FONTE: ICAO-2006

RISCO



Região não tolerável

Região tolerável 

Região 
aceitável

O risco é
inaceitável em 
qualquer nível.

O risco é aceitável 
baseado na 
mitigação.

É necessário uma 
análise de 

custo/benefício.

O risco é
aceitável tal      
como existe.



SEVERIDADE DO RISCO

Catastrófico

A

Significativo

C

Pequeno

D

Insignificante

E

Crítico

B

Frequente 5

Ocasional 4

Remoto 3

Improvável 2

Muito 
improvável 1

5A 5B 5C 5D 5E

4A 4B 4C 4D 4E

3A 3B 3C 3D 3E

2A 2B 2C 2D 2E

1A 1B 1C 1D 1E





UNIDADE

RESOLUÇÃO N.º 14 DE 24 DE JUNHO DE 2015.

Art. 101. À unidade de Informação Estratégica e Risco compete:

I - auxiliar o Planejamento Estratégico acerca do desempenho dos sistemas de gestão,

planejamento e medição do desempenho e qualquer necessidade de melhoria identificada;

II - acompanhar e promover o levantamento de risco, de forma individual ou em parceria com

as demais unidades, a fim de subsidiar o planejamento das atividades de controle;

III - analisar indicadores institucionais para avaliar tendências e subsidiar decisões gerenciais

do Tribunal;

IV - relatar ao superior imediato o desempenho dos sistemas de gestão, planejamento e

medição do desempenho e qualquer necessidade de melhoria identificada;

V - desenvolver as atividades relacionadas à gestão de riscos corporativos do Tribunal;

VI - desenvolver e adotar outras providências determinadas pela área de Planejamento

Estratégico.



POLÍTICA DE 



AÇÕES

1. Objetivo
2. Conceitos
3. Referências
4. Princípios
5. Diretrizes

5.1. Definição de contexto de riscos e objetivos
5.2. Identificação de Riscos
5.3. Análise de Riscos
5.4. Avaliação de Riscos
5.5. Tratamento de Riscos
5.6. Monitoramento dos riscos
5.7. Comunicação dos riscos
5.8. Melhoria contínua do processo de gestão de riscos corporativos

6. Responsabilidades
7. Disposições gerais

POLÍTICA DA GESTÃO DE RISCOS



AÇÕES
MANUAL DA GESTÃO DE RISCOS

1. Apresentação
2. Estabelecendo o Contexto de Riscos

2.1. Externo
2.2. Interno

3.  O Processo de Gestão de Riscos do TCE-MS
3.1. Identificação dos Riscos
3.2. Mapa de riscos
3.3. Análise dos Riscos
3.1. Identificação dos Riscos
3.2. Mapa de riscos
3.3. Análise dos Riscos
3.4. Avaliação dos riscos
3.5. Tratamento dos Riscos
3.6. Comunicando os Riscos
3.7. Monitoramento e Análise Crítica

4. Glossário de Termos
5. Mapa de Riscos



PROCESSO DE GERENCIAMENTO DE RISCO



RISK MANAGER



RISK MANAGER

MATRIZ DE 
RISCO

GERADOR DE 
RELATÓRIO

COLETOR 
EXTERNO

CORE

INTEGRA-

DOR



GESTÃO DE RISCO - EDUCAÇÃO
Contexto
Secretarias Municipais - MS

Objetivo Estratégico
Cumprir a meta municipal do IDEB



GESTÃO DE RISCO - EDUCAÇÃO
Matriz de Risco

Nom e Prob a b ilid a d e Im p a c to Med id a  d e  R is c o

O rç a m en to Prog ra m a  An u a l ( LOA)  Nã o C on form e  c om  os  C rité rios  d e  Q u a lid a d e  d e  Pla n e ja m en to 9 0 7 0 0 6 3 .0 0 0 ,0 0

O rç a m en to Prog ra m a  An u a l ( LOA)  Nã o C on form e  c om  a  le g is la ç ã o v ig en te 5 0 1 0 0 0 5 0 .0 0 0 ,0 0

E xec u ç ã o d e  a ç ões ,  q u e  a p es a r d e  p la n e ja d a s ,  n ã o a p re s en ta m  res u lta d os  e m  re la ç ã o a  m eta 5 0 1 0 0 0 5 0 .0 0 0 ,0 0

Nã o C u m p rim e n to d o O rç a m e n to Prog ra m a  (E xc e s s o d e  a ltera ç õe s  orç a m e n tá ria s ) 5 0 8 0 0 4 0 .0 0 0 ,0 0

Arre c a d a ç ã o p ú b lic a  a q u é m  d o p la n e ja d o 7 5 5 0 0 3 7 .5 0 0 ,0 0

G rev e  d e  Profe s s ore s 9 0 4 0 0 3 6 .0 0 0 ,0 0

In d is p on ib ilid a d e  d e  a c es s o d o a lu n o a  es c ola 2 0 7 5 0 1 5 .0 0 0 ,0 0



Objetivo Estratégico
Cumprir a meta municipal do IDEB











VANTAGENS

� Aborgadem Preditiva;

� Otimização de recursos humanos e materiais;

� Agir pontualmente no município conhecendo o
indicador do risco;

� Visão clara para tomada de decisão;

� Foco na efetividade das ações de um TC
Educador e não punitivo.



GESTÃO DE RISCO - SAÚDE

Contexto
Fundos Municipais de Saúde - MS

Objetivo Estratégico
Reduzir a Mortalidade Infantil



GESTÃO DE RISCO - SAÚDE
Matriz de Risco

Nom e Prob a b ilid a d e Im p a c to Med id a  d e  R is c o

Au s ê n c ia  d e  a c om p a n h a m e n to m é d ic o a s  g e s ta n te s 7 0 8 0 0 5 6 .0 0 0 ,0 0

Nú m e ro in s u f ic ien te  d e  m é d ic os 6 5 8 0 0 5 2 .0 0 0 ,0 0

D e c lín io d a  ta x a  d e  v a c in a ç ã o in fa n til 3 5 9 0 0 3 1 .5 0 0 ,0 0

Fa lta  d e  a s s is tê n c ia  e  in s tru ç ã o a s  g e s ta n te s 5 0 5 0 0 2 5 .0 0 0 ,0 0

Nú m e ro in s u f ic ien te  d e  m a te rn id a d e s 3 0 7 5 0 2 2 .5 0 0 ,0 0

D e f ic it d os  s e rv iç os  d e  s a n e a m e n to a m b ie n ta l 3 0 6 0 0 1 8 .0 0 0 ,0 0

G re v e  d e  Mé d ic os  ou  E n fe rm e iros 1 5 9 0 0 1 3 .5 0 0 ,0 0

D e c lín io d a  ta x a  d e  a lfa b e tiz a ç ã o d os  p a is 1 0 6 0 0 6 .0 0 0 ,0 0



Objetivo Estratégico
Reduzir a Mortalidade Infantil



GESTÃO DE RISCO – SAÚDE
RIBAS DO RIO PARDO

Nom e Prob a b ilid a d e Im p a c to Med id a  d e  R is c o

Au s ê n c ia  d e  a c om p a n h a m e n to m é d ic o a s  g e s ta n te s 7 0 8 0 0 5 6 .0 0 0 ,0 0

Nú m e ro in s u f ic ien te  d e  m é d ic os 6 5 8 0 0 5 2 .0 0 0 ,0 0

D e c lín io d a  ta x a  d e  v a c in a ç ã o in fa n til 3 5 9 0 0 3 1 .5 0 0 ,0 0

Fa lta  d e  a s s is tê n c ia  e  in s tru ç ã o a s  g e s ta n te s 5 0 5 0 0 2 5 .0 0 0 ,0 0

Nú m e ro in s u f ic ien te  d e  m a te rn id a d e s 3 0 7 5 0 2 2 .5 0 0 ,0 0

D e f ic it d os  s e rv iç os  d e  s a n e a m e n to a m b ie n ta l 3 0 6 0 0 1 8 .0 0 0 ,0 0

G re v e  d e  Mé d ic os  ou  E n fe rm e iros 1 5 9 0 0 1 3 .5 0 0 ,0 0

D e c lín io d a  ta x a  d e  a lfa b e tiz a ç ã o d os  p a is 1 0 6 0 0 6 .0 0 0 ,0 0













OUTRAS APLICAÇÕES ESTRATÉGICAS

ANÁLISE DE RISCO NO CUMPRIMENTO DO PLANEJAMENTO
ESTRATÉGICO DO TCE-MS 2016 / 2020

ANÁLISE DE RISCO NO PLANEJAMENTO ANUAL DE AUDITORIAS POR
INSPETORIAS DO TCE-MS.

ANÁLISE DE RISCO NO CUMPRIMENTO DA LRF POR PARTE DOS
MUNICÍPIOS.

ANÁLISE DE RISCO NA IMPLANTAÇÃO DO CONTROLE INTERNO NOS
MUNICÍPIOS.

Etc......

ANÁLISE DE RISCO NA CUMPRIMENTO DAS CONFORMIDADES DAS
ÁREAS DO TCE-MS – MONITORADO PELA CORREGEDORIA.



OUTRAS APLICAÇÕES ESTRATÉGICAS

2014

ANÁLISE DE RISCO NO TEMPO DOS TRÂMITES PROCESSUAIS DO
TCE-MS.

� Análise da situação atual

� Corregedoria como Focal Point

� Avisos de advertência (se houvesse atraso)



MÉDIA MENSAL (DIAS) DE 2014 DO TRÂMITE PROCESSUAL 
NAS INSPETORIAS DE CONTROLE EXTERNO

MÉDIA ANTES DA SOLUÇÃO
79 DIAS

MÉDIA APÓS A SOLUÇÃO 
40 DIAS

REDUÇÃO DE 
50%



MÉDIA ANTES DA SOLUÇÃO
52 DIAS

MÉDIA APÓS A SOLUÇÃO 
34 DIAS

REDUÇÃO DE 
66%

MÉDIA MENSAL (DIAS) DE 2014 DO TRÂMITE PROCESSUAL 
NO MPC



MÉDIA ANTES DA SOLUÇÃO
94 DIAS

MÉDIA APÓS A SOLUÇÃO
55 DIAS

REDUÇÃO DE 
59%

MÉDIA MENSAL (DIAS) DE 2014 DO TRÂMITE PROCESSUAL 
NOS GABINETES DE CONSELHEIRO



ANÁLISE DE RISCO NO TEMPO DOS TRÂMITES 
PROCESSUAIS DO TCE-MS. 

E 

OS RESULTADOS DA REDUÇÃO

Melhor Solução Setor Público 2014



TCE-MS RUMO A 100% DIGITAL

TCE-MS DIGITAL

AJUSTE INTERNO
E-TCE

Reestruturação

AJUSTE EXTERNO
E-PROTOCOLO / E-CONTAS / 

SICOM / SICAP



ROTEIRO

• FUNDAMENTOS
• CONCEITOS
• PLATAFORMA RISK MANAGER



OBJETIVO

Compreender o que é risco e o seu gerenciamento no
Controle Externo.



“ AS GRANDES EQUIPES TÊM ESTRATÉGIAS, 
PLANOS E METAS. 

AS OUTRAS, APENAS DESEJOS! “
Washington Irving 


